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Resumo: O objetivo deste trabalho é desenvolver um levantamento da 
produção científica brasileira sobre cadeias produtivas no Portal de Pe-
riódicos CAPES, de janeiro de 2012 a junho de 2018, identificando as 
áreas de inserção, as principais revistas, o ano de publicação, o méto-
do, a abordagem e o conceito de cadeia produtiva de cada trabalho. A 
abordagem usada foi a revisão sistemática. Após algumas filtragens, a 
amostra ficou composta por 53 artigos, dos quais a maioria utilizou a 
metodologia de descrição e estudo das interações do sistema produtivo. 
Quanto às áreas, tem-se que pecuária, agricultura e alimentos são as 
mais pesquisadas. Tal resultado evidencia que o conceito de cadeia pro-
dutiva, que nasceu atrelado à agricultura, embora tenha sido expandido 
a outras áreas nos últimos anos, continua fortemente ligado a esta área. 
Além disso, ficou evidente a dispersão dos artigos, uma vez que não há 
um periódico concentrando um grande número de publicações sobre 
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o tema em questão. Também foi possível perceber uma tendência de 
queda na quantidade de trabalhos publicados sobre cadeias produtivas. 
Dos 53 artigos, a maioria é do tipo estudo de caso (73,58%). Por sua vez, 
a abordagem mais usada é a qualitativa, correspondendo a 67,92% dos 
artigos analisados.  

					   
Palavras-chave: Cadeias produtivas. Periódicos nacionais. Revisão 
sistemática.

ANALYSIS OF SCIENTIFIC PRODUCTION ON PRODUCTION 
CHAINS BETWEEN 2012 AND 2018

Abstract: The objective of this paper is to analyze the brazilian scien-
tific production about production chain at the CAPES newspaper por-
tal, from january 2012 to june 2018, identifying the areas of insertion, 
the main journals, the year of publication, the method, the approach 
and the concept of production chain of each paper. The approach used 
was the systematic review. After some filtration, 53 papers were part 
of the sample. Most of the papers used the methodology of descrip-
tion and study of the interactions of the production system. Concern-
ing the area, livestock, agriculture and food are the most researched. 
This result shows that the concept of production chain, that was born 
associated with the agriculture, although expanded to other areas in 
recent years, continues strongly connected to the agriculture. Besides, 
is is evident the dispersion of the papers considering that there is not 
a journal that concentrates a great number of publications about the 
theme. It was also possible to realize the downward trend of the papers 
published about production chain. The biggest part of the papers anal-
ysed are case study (73,8%). The most used approach is the qualitative, 
corresponding to 67,92% of the papers analysed. 

Keywords: Production chain; National periodics; Systematic review.

ANÁLISIS DE LA PRODUCCIÓN CIENTÍFICA SOBRE CADENAS 
PRODUCTIVAS ENTRE 2012 Y 2018

Resumen: El objetivo de este trabajo es desarrollar un relevamiento de 
la producción científica brasileña sobre cadenas productivas en el Por-
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tal de Revistas CAPES, de enero de 2012 a junio de 2018, identificando 
las áreas de inserción, las principales revistas, el año de publicación, 
el método, el enfoque. y el concepto de cadena productiva para cada 
puesto. El enfoque utilizado fue la revisión sistemática. Luego de algún 
filtrado, la muestra estuvo conformada por 53 artículos, de los cuales la 
mayoría utilizó la metodología de descripción y estudio de las interac-
ciones del sistema productivo. En cuanto a las zonas, la ganadería, la 
agricultura y la alimentación son las más investigadas. Este resultado 
muestra que el concepto de cadena productiva, que nació ligado a la 
agricultura, aunque se ha expandido a otras áreas en los últimos años, 
permanece fuertemente ligado a esta área. Además, la dispersión de 
artículos fue evidente, ya que no existe una revista que concentre una 
gran cantidad de publicaciones sobre el tema en cuestión. También se 
pudo notar una tendencia a la baja en la cantidad de trabajos publica-
dos sobre cadenas productivas. De los 53 artículos, la mayoría son del 
tipo estudio de caso (73,58%). A su vez, el enfoque más utilizado es el 
cualitativo, correspondiente al 67,92% de los artículos analizados.

Palabras clave: Cadenas productivas. Revistas nacionales. Revisión 
sistemática.

1 Introdução

O termo cadeia produtiva é de difícil conceituação, sendo uma 
das definições presentes na literatura de Castro, Cobbe e Goedert (1995) 
citados por Pedrozo, Estivalete e Begnis (2004): 

Cadeias produtivas são conjuntos de componentes inte-
rativos, tais como sistemas produtivos agropecuários e 
agroflorestais, fornecedores de serviços e insumos, indús-
trias de processamento e transformação, distribuição e co-
mercialização, além de consumidores finais do produto e 
subprodutos da cadeia.

 Tal conceito teve origem no setor agrícola a partir da necessida-
de de ampliação da visão de dentro da porteira para antes e depois da 
porteira da fazenda. 

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...
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A análise da produção científica sobre o tema “cadeia produtivas” 
é de grande relevância. Para tal, faz-se necessário explicitar a evolução 
das pesquisas identificando o que já tem sido feito e o que ainda precisa 
ser estudado. Portanto, o objetivo deste trabalho é desenvolver um le-
vantamento da produção científica brasileira sobre cadeias produtivas 
no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), de janeiro de 2012 a junho de 2018. Por 
meio de uma revisão sistemática, foram identificadas as áreas de inser-
ção, as principais revistas, o ano de publicação, o método, a abordagem 
e o conceito de cadeia produtiva de cada trabalho. 

O trabalho está dividido em três seções além desta introdução e 
das considerações finais. A primeira seção discorre a respeito do concei-
to de cadeias produtivas, a segunda apresenta os materiais e métodos 
utilizados e a terceira traz algumas considerações finais sobre o tema.

2 Cadeias Produtivas

O presente capítulo discorre sobre cadeias produtivas, apresen-
tando a sua conceituação e aplicação.

Antes de se analisar a produção científica acerca das cadeias pro-
dutivas, é conveniente tratarmos da conceituação deste termo. Afinal, o 
que são cadeias produtivas?

Tomando o conceito de Bueno (1996), “cadeia significa ‘corrente; 
série de qualquer coisa; cadeia de montanhas; etc.’. No seu sentido mais 
amplo, este conceito remete à ideia de sequência, de elos que estabele-
cem entre si uma interdependência”. 

O termo cadeia produtiva, porém, encontra dificuldades para ser 
conceituado. Batalha e Silva (2007) reforçam que a noção de cadeia de 
produção continua vaga quanto ao seu enunciado. Algumas definições 
encontradas na literatura são explicitadas a seguir.

Conforme Castro, Cobbe e Goedert (1995) citados por Pedrozo, 
Estivalete e Begnis (2004): 
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Cadeias produtivas são conjuntos de componentes interativos, 
tais como sistemas produtivos agropecuários e agroflorestais, fornece-
dores de serviços e insumos, indústrias de processamento e transfor-
mação, distribuição e comercialização, além de consumidores finais do 
produto e subprodutos da cadeia. 

Já Morvan, citado por Batalha e Silva (2007), enumera três séries 
de elementos que estariam ligados implicitamente a uma visão em ter-
mos de cadeia de produção:

●	 Cadeia de produção é uma sucessão de operações de trans-
formação dissociáveis, capazes de serem separadas e liga-
das entre si por um encadeamento técnico;

●	 Cadeia de produção é um conjunto de relações comerciais 
e financeiras que estabelecem, entre todos os estados de 
transformação, um fluxo de troca, situado de montante a 
jusante entre fornecedores e clientes;

●	 Cadeia de produção é um conjunto de ações econômicas 
que presidem a valoração dos meios de produção e assegu-
ram a articulação das operações. 

 Definidos alguns dos conceitos de cadeia produtiva, a pergunta 
a ser respondida passa a ser: como surgiu tal conceito? 

Em relação ao seu surgimento, de acordo com De Castro, Lima e 
Cristo (2002), o conceito de cadeia produtiva foi desenvolvido como um 
instrumento de visão sistêmica, que partia da premissa de que a produ-
ção de bens podia ser representada como um sistema, onde os diversos 
atores estavam interconectados por fluxos de materiais, de capital e de 
informação, objetivando suprir um mercado consumidor final com os 
produtos do sistema.  

Remetendo ao contexto histórico, Vial, Sette e Sellitto (2009) 
afirmam que, no período pós-guerra, houve uma crescente urbaniza-
ção e desenvolvimento tecnológico, sendo que a agropecuária, que an-
tes era mais voltada para a autossuficiência, moderniza-se e insere-se 
na economia de mercado. No Brasil, por sua vez, a partir dos anos 70 
constituem-se os complexos agroindustriais a partir da integração inter 

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...
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setorial entre as indústrias que produzem para a agricultura, a agri-
cultura (atual) propriamente dita e as agroindústrias processadoras. A 
produção agrícola passa a fazer parte de uma cadeia e a depender da 
dinâmica da indústria. Há uma crescente integração da agricultura à 
indústria, sendo que a necessidade de tratar os problemas agrícolas sob 
um enfoque sistêmico/agribusiness e não mais estático permitiu sair 
da visão isolada para a análise do sistema que vai desde a produção de 
insumo até a distribuição.

Para Muller (1989), a modernização da agricultura é o resultado 
da interação entre industrialização do campo, agroindustrialização das 
atividades agrárias e mudanças sociais e políticas entre os grupos so-
ciais, ou seja, a constituição do agronegócio é produto da modernização, 
e sua manutenção e expansão são os eixos principais da modernização 
e das mudanças sociais a eles correlacionadas. 

Neste sentido, agribusiness é um termo criado por Davis e Gol-
dberg (1957), que o como a “soma total das operações de produção e 
distribuição de suprimentos agrícolas; das operações de produção na 
fazenda; do armazenamento, processamento e distribuição dos produ-
tos agrícolas e itens produzidos a partir deles” (VIAL, SETTE, SELLITTO, 
2009). 

Conforme De Castro, Lima e Cristo (2002), o conceito de agribu-
siness/agronegócio é extremamente amplo, tendo sido desenvolvido de 
forma a criar modelos de sistemas dedicados à produção, que incor-
porassem os atores antes e depois da porteira. Foi daí que nasceu o 
conceito de cadeia produtiva como subsistema (ou sistemas dentro de 
sistemas) do agronegócio (que é composto por muitas cadeias produti-
vas, ou subsistemas do negócio agrícola), que possui entre os seus com-
ponentes os diversos sistemas produtivos agropecuários e agroflorestais 
nos quais ocorre a produção agrícola.

Em síntese, o conceito de cadeia produtiva teve origem no setor 
agrícola, a partir da necessidade de ampliação da visão “de dentro da 
porteira para antes e depois da porteira da fazenda”. 

No entanto, ainda de acordo com De Castro, Lima e Cristo (2002), 
ficou claro que este modelo poderia ser aplicado para atividades produ-
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tivas de outra natureza além da agrícola. O conceito de cadeia produtiva 
possui grande potencial de extrapolação para outras áreas, sendo que 
tal extrapolação tornaria o conceito universal e permitiria utilizar as 
suas capacidades e ferramentas analíticas para a formulação de estra-
tégias e políticas de desenvolvimento em uma ampla gama de processos 
produtivos.

3 Material e métodos

O presente capítulo especifica a coleta do material usado, bem 
como os métodos utilizados.

 

3.1 Material

	Para que o objetivo do trabalho fosse alcançado realizou-se uma 
busca no Portal de Periódicos da CAPES, em que é necessária a definição 
de palavras-chave, bem como a data de publicação, o tipo de material, 
o idioma, a data inicial e a data final. Como palavra-chave utilizou-se o 
termo “cadeia produtiva” no título, como o tipo de material selecionado 
utilizou-se artigo e com relação à data de publicação foram selecionados 
artigos dos últimos 10 anos (especificando posteriormente o período de 
01/01/2012 a 30/06/2018). Permitiu-se artigos de todos os idiomas, 
contudo como a palavra-chave está em português os resultados obtidos 
foram em português. A busca retornou um total de 91 artigos dos quais 
61 foram revisados por pares. Desses 61, 8 foram excluídos por estarem 
repetidos, restando, assim, 53 artigos. 

3.2  Conceitos para o termo “cadeia produtiva”

Batalha e Silva (2001), apresentam seis conceitos utilizados para 
o termo cadeia produtiva. No presente trabalho esses conceitos foram 
adaptados a partir dos estudos da literatura consultada e representam os 
diferentes enfoques utilizados pelos autores em suas pesquisas. Assim, 
os trabalhos foram classificados de acordo com os seguintes conceitos:

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...
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3.3	 Metodologia de descrição e estudo das interações do sistema 
produtivo

A utilização da metodologia de descrição e estudo das interações 
do sistema produtivo como conceito busca descrever o processo de for-
mação dos setores produtivos dentro da cadeia e como esses setores 
interagem entre si.

3.4 Formulação e análise de políticas públicas e privadas

O objetivo da cadeia produtiva como formulação e análise de 
políticas públicas e privadas é verificar e tentar superar os possíveis 
gargalos dentro de uma cadeia através de políticas de fortalecimento e 
gerenciamento que sejam efetivas.

3.5 Ferramenta de descrição tecno-econômica

O conceito de cadeia produtiva como ferramenta de descrição 
tecno-econômica permite algo além da descrição técnica, sendo possível 
a análise econômica e a geração de resultados.

3.6 Metodologia de análise da estratégia dos agentes

O conceito de cadeia produtiva como metodologia de análise da 
estratégia dos agentes busca por informações que revelam a competiti-
vidade entre os agentes ou firmas de forma a traçar estratégias que os 
deixam em uma melhor posição frente a concorrência.

3.7	Ferramenta de análise das inovações tecnológicas e apoio à 
tomada de decisão tecnológica

O uso da tecnologia como conceito de cadeia produtiva permite 
avaliar seus impactos na concorrência. Além de ser uma arma para a 
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competitividade, a tecnologia tem sido uma forte aliada do meio am-
biente, pois espera-se maior eficiência no uso dos recursos. 

3.8  Análises de competitividade

A análise de competitividade como conceito da cadeia produtiva 
analisa a competitividade entre os agentes, firmas ou setores na busca 
de melhores ganhos potenciais e de eficiência na coordenação.

3.9  Métodos de pesquisa e abordagens adotadas

Com relação aos métodos de pesquisa, os trabalhos analisados 
foram classificados como estudo de caso ou pesquisa bibliográfica. 
Quanto à abordagem a classificação abrangeu a pesquisa qualitativa, a 
quantitativa e a quali-quantitativa.

O método de pesquisa do estudo de caso envolve diferentes po-
sicionamentos quanto à sua origem e sua definição. Conforme Ventura 
(2007), o estudo de caso é uma metodologia ou a escolha de um objeto 
de estudo definido pelo interesse em casos individuais por meio da in-
vestigação de um caso específico, bem delimitado, contextualizado em 
tempo e lugar para que se possa realizar uma busca circunstanciada de 
informações. 

Já o método de pesquisa bibliográfica é aquele que “recupera o 
conhecimento científico acumulado sobre um problema” (RODRIGUES, 
2007). 

Quanto à abordagem, Rodrigues (2007) define a pesquisa qua-
litativa como sendo descritiva, cujas informações obtidas não podem 
ser quantificáveis, cujos dados são analisados individualmente e cuja 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas 
no processo. Por sua vez, conforme o mesmo autor, a pesquisa quanti-
tativa traduz em números as opiniões e informações para serem classi-
ficadas e analisadas, além de usar técnicas estatísticas. A abordagem 
quali-quantitativa, também usada na classificação proposta no presen-

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...
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te trabalho, nada mais é do que uma junção das abordagens qualitativa 
e quantitativa. 

4  Resultados e Discussão

Este capítulo tem como finalidade apresentar os resultados da 
análise da produção sobre cadeias produtivas.

4.1 Conceito de Cadeia Produtiva

O Quadro 1 apresenta os artigos agrupados conforme a utilização 
do conceito de cadeia produtiva.

Quadro 1 - Artigos conforme a utilização do conceito de cadeia produtiva

Continua
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Fonte: Elaboração própria.

Pode-se perceber que a maior parte dos artigos, 28%, utilizou a 
metodologia de descrição e estudo das interações do sistema produtivo. 
A análise de competitividade foi usada em 23% dos estudos, a ferra-
menta de descrição tecno-econômica, em 17%, a ferramenta de análise 
das inovações tecnológicas e apoio à tomada de decisão tecnológica e 
metodologia de análise de estratégia dos agentes em 13% dos artigos, e 
a formulação e análise de políticas públicas e privadas em 6%. 

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...



Economia e Políticas Públicas, v. 9, n. 2/2021

20

No conceito de cadeia produtiva como metodologia de descrição e 
estudo das interações do sistema produtivo, foram classificados estudos 
que tratam: da influência das redes sociais na capacidade de organiza-
ção na cadeia produtiva da reciclagem; da estruturação e fortalecimen-
to da cadeia produtiva da apicultura; dos elos da cadeia produtiva do 
camarão; das condições do trabalho de catadores na cadeia produtiva 
da reciclagem; da viabilidade e técnicas de gestão na cadeia produtiva 
do morango; da interligação dos aspectos sociais, econômicos e am-
bientais da cadeia produtiva da apicultura; das interferências internas 
e externas no setor calçadista; da sustentabilidade e tecnologia na ca-
deia produtiva do pescado; da cooperação dos agentes na produção e 
comercialização do leite; dos impactos da cadeia produtiva de madeira 
e móveis na economia do estado de Mato Grosso; dos efeitos da auto 
regulação e coordenação do setor de café; da descrição da cadeia pro-
dutiva suinocultura; dos direitos autorais, do consumidor e dos agen-
tes de distribuição e divulgação de materiais literários; dos fatores que 
impactam e relacionam a saúde de trabalhadores migrante do setor de 
cana-de-açúcar e, por último, da análise de qualidade de pallets.

Os trabalhos destinados ao conceito de cadeias produtivas como 
formulação e  análise de políticas públicas, abordam questões como: a 
condução de políticas públicas na relação entre piscicultura e agricul-
tura familiar; a integração da cadeia produtiva industrial no processo 
de urbanização na primeira metade do século XX e, por fim, o programa 
de reestruturação da cadeia produtiva de ovinos.

Os trabalhos ligados ao conceito de descrição tecno-econômico 
tratam dos obstáculos enfrentados pelas organizações na cadeia pro-
dutiva  da castanha-do-baru; da determinação das micotoxinas afla-
toxina B1, aflatoxina B2, ocratoxina A, zearalenona e desoxinivalenol 
em água da cadeia de produção de arroz; da sustentabilidade na cadeia 
produtiva do biodiesel; da degradação in viltro e produção de gases; da 
intermediação financeira entre investimento, crédito e desempenho na 
cadeia produtiva da avicultura de corte; dos prejuízos financeiros na 
produção avícola por contaminação de aves comerciais; da minimização 
de perdas na cadeia produtiva da seriguela; dos prejuízos à produção 
de carne suína no Brasil por doenças endêmicas ou enzoóticas  e, por 
fim, da adequação de seus produtos, processos, sistemas de gestão e 
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cadeias de fornecedores no setor de equipamentos.

No conceito de análise de estratégias dos agentes estão engloba-
dos trabalhos sobre o monitoramento e a avaliação de serviços turísti-
cos na Copa do Mundo de 2014; o achatamento das cadeias produti-
vas; a divisão sexual do trabalho; a estrutura dupla de distribuição do 
pescado e os desafios do mercado pesqueiro e, por fim, a qualidade das 
decisões estratégicas na cadeia produtiva do leite.

O conceito de ferramenta de análise tecnológica e de tomada de 
decisões tratou de estudos de análise das informações em Website espe-
cializado na cadeia produtiva do leite; do fornecimento de dados sobre 
qualidade através de código de resposta rápida; da avaliação da degra-
dação e produção de gases de diferentes fontes protéicas na cadeia de 
produção do biodiesel; da diferenciação de produtos através de inova-
ções que reduzem impactos ambientais; da capacidade de inovar dos 
setores industriais; da inovação nos empreendimentos da cadeia produ-
tiva turística e, por fim, do processo de inovação interativo da produção 
de maçã.

Por fim, os trabalhos incluídos no conceito de análise competiti-
vidade conceito abordam os conflitos e estratégias na cadeia produtiva 
do tabaco; as relações de cooperação e competição entre produtores 
familiares da cadeia produtiva do leite; a competitividade entre cadeias 
produtivas do leite em pó integral com níveis diferentes de tecnologia; 
as limitações no desempenho competitivo da produção da cadeia da ma-
deira de eucalipto; a profissionalização na criação de peixes, o abate e 
comercialização;  as flutuações caóticas da oferta e demanda; as estru-
turas de mercado na indústria de laticínios; a estrutura de governan-
ça na Cadeia Produtiva da Castanha-da-Amazônia; a concentração de 
mercado ao longo da cadeia produtiva da soja; a rastreabilidade no setor 
agroalimentar e ferramentas de diferenciação do marketing do produto 
e, por fim, a vantagem competitiva em uma fábrica de laticínios.

4.2  Áreas de inserção

A Tabela 1 apresenta o número de artigos que pertencem à cada 
uma das áreas de inserção da Capes consideradas. 

PRADO, J. et al. Análise da produção científica sobre cadeias produtivas...
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Tabela 1 - Artigos por área de inserção

Fonte: Elaboração própria.

Os trabalhos que tratam sobre redes produtivas têm sido feitos 
em 14 áreas diferentes, sendo elas: agricultura, alimento, calçados, con-
fecção, direito, economia, eletrônicos, energia, madeira e móveis, pecuá-
ria, química, reciclagem, transportes e turismo.  Pecuária, agricultura 
e alimentos são as três áreas mais pesquisadas, concentrando 20, 12 
e 5 artigos, respectivamente. Tal resultado evidencia que o conceito de 
cadeia produtiva, que nasceu atrelado à agricultura, embora tenha sido 
expandido a outras áreas nos últimos anos, continua fortemente ligado 
a esta área. 

4.3  Contribuições por periódico

A Tabela 2 apresenta os periódicos onde os artigos em análise 
foram publicados, bem como a quantidade de artigos por periódico.
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Tabela 2 - Artigos publicados por periódico

Fonte: Elaboração própria.
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Pela Tabela 2, fica evidente a dispersão dos artigos, uma vez que 
não há um periódico concentrando um grande número de publicações 
sobre o tema em questão. Os destaques são a Revista em Agronegócio 
e Meio Ambiente e a Revista Verde de Agroecologia e Desenvolvimento 
Sustentável, que publicaram 7,55% dos artigos cada. Esse percentual 
baixo evidencia que não há um periódico especializado no assunto. 

4.4  Evolução das publicações

A Tabela 3 e o Gráfico 1 apresentam a evolução das publicações 
sobre cadeias produtivas ao longo do período considerado, de 2012 a 
junho de 2018.

Tabela 3 - Evolução das publicações ao longo do tempo

Fonte: Elaboração própria

Gráfico 1 - Evolução das publicações ao longo do tempo

Fonte: Elaboração própria.
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É possível perceber uma tendência de queda na quantidade de 
trabalhos publicados sobre o tema cadeias produtivas, que passaram 
de 12 em 2015 para apenas 6 em 2017. Até junho de 2018, apenas um 
trabalho havia sido publicado. O ano de 2012 foi o que teve o maior nú-
mero de publicações (13). 

Em média, publicam-se apenas 7,6 artigos sobre o tema por ano, 
o que também evidencia a necessidade de desenvolvimento das pesqui-
sas sobre o assunto. 

4.5	 Métodos de pesquisa adotados

A Tabela 4 evidencia o agrupamento dos artigos quanto ao méto-
do de pesquisa sendo eles bibliográfico ou estudo de caso. A Tabela 5, 
por sua vez, agrupa os artigos de acordo com a abordagem sendo elas 
qualitativa, quantitativa e quali-quantitativa. 

Tabela 4 - Método de pesquisa empregado nos artigos

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 5 - Abordagem de pesquisa adotada

Fonte: Elaboração própria.

Percebe-se que a maioria dos trabalhos sobre cadeias produtivas 
são do tipo estudo de caso (73,58%). Por sua vez, a abordagem mais 
usada é a qualitativa, correspondendo a 67,92% dos artigos analisados. 
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5 Considerações finais

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um levantamento da 
produção científica brasileira sobre cadeias produtivas no Portal de Pe-
riódicos CAPES, de janeiro de 2012 a junho de 2018. Por meio de uma 
revisão sistemática foram identificadas as áreas de inserção, as princi-
pais revistas, o ano de publicação, o método, a abordagem e o conceito 
de cadeia produtiva de cada trabalho. 

Foram analisados 53 artigos dos quais, a maioria, 28%, utilizou a 
metodologia de descrição e estudo das interações do sistema produtivo. 
Quanto às áreas, pecuária, agricultura e alimentos são as três áreas 
mais pesquisadas, concentrando 20, 12 e 5 artigos, respectivamente. 
Tal resultado evidencia que o conceito de cadeia produtiva, que nasceu 
atrelado à agricultura, embora tenha sido expandido a outras áreas nos 
últimos anos, continua fortemente ligado a esta área.

Além disso, ficou evidente a dispersão dos artigos, uma vez que 
não há um periódico concentrando um grande número de publicações 
sobre o tema em questão.  Também foi possível perceber uma tendência 
de queda na quantidade de trabalhos publicados sobre cadeias produ-
tivas. 

A maioria dos artigos analisados é do tipo estudo de caso (73,58%). 
Por sua vez, a abordagem mais usada é a qualitativa, correspondendo a 
67,92% dos artigos analisados.  
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